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F I M  D E  S E M A N A

Após viver “Sonho 

de Uma Noite de 

Verão”, de William 

Shakespeare, os 

dramaturgos e 

atores Lucas Lima 

e Maria Eleide 

lançam oficinas 
gratuitas para 

reviver clássicos 

personagens de 

William Shakespeare 

no Distrito Federal. 
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A 18ª Festa Internacional de Teatro de Angra 
dos Reis (Fita) chega ao �m de semana com três 
montagens na Tenda Enel, montada no Aterro 
do Carmo. Nesta sexta (16), “A Vida Passou por 
Aqui” (foto) abre a programação às 19h; no sá-
bado, “Cauby — Uma Paixão” revisita a trajetória 
do cantor no mesmo horário; e, no domingo, 18, 
“O Segredo de Brokeback Mountain” encerra a se-
quência. A Fita segue até 24 de outubro, reunindo 
espetáculos de diferentes linguagens no centro de 
Angra.

Em estado de graça, Lilia Cabral interpreta Rita 
Lee em “Rita Lee: Balada da Louca”, monólogo 
idealizado e escrito pelo jornalista Guilherme Sa-
mora a partir de “Rita Lee: Outra Autobiogra�a”. 
Dirigida por Beatriz Barros, a dramaturgia do es-
petáculo Joga liz sobre os últimos anos de vida da 
Rainha do Rock, sem abandonar a franqueza, a iro-
nia e o humor que marcaram a trajetória da artista. 
Em cartaz no Teatro Prio, no Jockey Club, até 1º de 
novembro, com sessões de sexta a domingo. R$ 150 
e R$ 75 (meia).

O Grupo Galpão apresenta até domingo (18) 
no Teatro Carlos Gomes o espetáculo (En)saio 
Sobre a Cegueira, adaptação do romance do por-
tuguês José Saramago, Nobel de Literatura. Sob 
direção de Rodrigo Portella, a peça retrata uma ci-
dade atingida por uma epidemia de cegueira, que 
começa quando um homem perde de repente a vi-
são no trânsito. A doença se espalha e põe em xeque 
a moral, a ética e a vida coletiva. Melhor Espetáculo 
da APCA e valeu a Portella o troféu de Melhor Di-
reção no Prêmio Shell.

DivulgaçãoDivulgação

Festa teatral em Angra Últimos anos de Rita Visão de Saramago

N A  R I B A L T A
POR  AFFONSO NUNES

Divulgação

CRÍTICA TEATRO | CRUISE
POR CLÁUDIO HANDREY - ESPECIAL PARA O CORREIO DA MANHÃ

Refúgio 

gayN
o efervescente 
bairro do Soho, 
em Londres, o 
universo LGBT-
QIAPN+ viveu 
livre e intensa-

mente seus encontros, descobertas 
sexuais, resiliência, luta e luto, numa 
época devastadora da epidemia de 
HIV/Aids. O texto do britânico 
Jack Holden revisita as agruras e a 
urgência vital, com foco central, no 
que os gays transpassaram nos anos 
1980, tendo em conta que um diag-
nóstico aterrador era visto como 
sentença de morte. A tradução de 
Rodrigo Nogueira engendra vocá-
bulos que se �uidi�cam para brasi-
leiros..

“Cruise” relata o encontro en-
tre Jack, um jovem voluntário num 
serviço telefônico de apoio à comu-
nidade gay, e Michael, um homem 
em crise e mais velho, que desloca o 
tempo, reconstituindo suas paixões 
numa imersão pela cultura clubber, 
fervendo nas pistas ao som de Geor-
ge Michael e Pet Shop Boys, onde 
londrinos ainda fortaleceram a po-
pularização da House Music como 
um de seus pilares, advinda dos Es-
tados Unidos, circulando por locais 
à procura de envolvimentos casuais. 

Orlando Caldeira insu�a um 
ritmo vertiginoso que dialoga con-
venientemente com a composição 
da narrativa. Edi�ca um espetáculo 
de extremo bom gosto, através do 
qual somos embalados todo o tem-
po. O diretor assevera sapiência, ar-
ticulando marcas que propõem uma 
dinâmica, pela qual a montagem vai 
ganhando força e dramaticidade, 
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Nada é capaz de tirar a atenção do espectador de Igor Cosso, tamanha sua entrega em ‘Cruise’

além de conduzir seu intérprete 
para exponenciar um caleidoscópio 
de emoções.

Nada nos faz tirar a atenção 
de Igor Cosso, tamanha a entrega 
que dispensa às personagens que 
vivencia. O ator re�ete destreza ao 
proferir seu monólogo, sem perder 
o fôlego, desde de seu Jack, susten-
tando uma variação de ideias, com 
as quais forti�ca os meandros das 
vicissitudes que, sobretudo, perpas-
sa seu Michael. Toda a sequência de 
movimentos na dança é notável por 
auxiliar a elaborar o luto pela perda 

de amigos, além de expurgar um pe-
ríodo nefasto.

Um piso avermelhado ampara 
a e�ciente cenogra�a de Vino Fra-
goso, comportando uma parede 
de ferro com grades, remetendo às 
boates ao �ndar do século XX, e no 
centro da cena uma estrutura, que a 
direção ressigni�ca positivamente. 
O �gurino de Tiago Ribeiro é he-
donista, com textura marcante. Pe-
dro Carneiro cria efeitos luminares 
ágeis e um adequado agrupamento 
de lâmpadas tubulares coadunam 
com a narrativa. Tripés e torres com 

ribaltas de led ornamentam a caixa 
cênica, mas os corredores poderiam 
ter mais personalidade, sem permi-
tir que a geral os invada, delineando 
com mais exatidão a dramaturgia da 
luz.

A peça ainda usa o �lme “Top 
Gun”, com Tom Cruise, como um 
símbolo de masculinidade. Ade-
mais uma curiosidade: o diretor 
Quentin Tarantino faz, como ator, 
uma participação em “Dorme Co-
migo”, defendendo que “Top Gun” 
é uma metáfora sobre homossexua-
lidade. Não é à toa que Holden alu-

de ao sucesso americano. “Cruise” é 
um ótimo exemplo de montagem, 
que exalta a vida, a libertação, sem 
caretice, apesar do retrocesso que o 
mundo nos obriga cada vez mais. 

SERVIÇO
CRUISE - MINHA ÚLTIMA 

NOITE NA TERRA

Teatro Glaucio Gill (Praça 

Cardeal Arcoverde, s/nº, 

Copacabana)

Até 2/11, aos sábados, domingos 

e segundas (20h).

Ingressos: R$ 70 e R$ 35 (meia)
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A utopia de 
um mundo livre 
pensado por 
crianças

U
ma companhia 
com 26 anos de 
estrada na dança 
contemporânea 
apresenta na cida-
de um espetáculo 

que contou com oito consultores 
especiais: crianças. A desCompa-
nhia de dança, de Curitiba, encerra 
neste domingo (18) a temporada 
de “Desmundo” no Mezanino do 
Sesc Copacabana.

Para construir a peça, o grupo 
formou o GEAD — Grupo de 
Especialistas para Assuntos Diver-
sos, coletivo de oito crianças que 
acompanhou e inspirou o proces-
so de criação, dando pistas sobre o 

Com 26 anos de trajetória, a desCompanhia 
encerra a temporada do espetáculo ‘Desmundo’ 
no Sesc Copacabana neste fim de semana

Vitor Dias/Divulgação

‘Desmundo’ foi 

concebido a partir 

de consulta a um 

grupo de crianças 

e apresenta uma 

versão de como 

mundo poderia ser 

na visão delas 

‘Desmundo’ é 

a possibilidade 

de encontrar-

se com o 

mundo real e 

com o ideal. 

Um corpo que 

contrai imerso 

no mundo 

real e que 

descontrai 

expandindo 

esperança 

e sonhando 

com a floração 
de mundo 

possível” 

CINTIA NAPOLI

que os artistas deveriam negar no 
mundo atual e o que gostariam de 
reinventar. As percepções do gru-
po, mediadas por Elisa Cordeiro, 
alimentaram a criação dos artistas.

Dividida em dois atos — “A 
Torre” e “O Sol” —, a obra conduz 
os bailarinos Eraldo Alves, Juliana 
Adur e Sylviane Guilherme por 
universos distintos, entre o mundo 
real e o ideal, num trajeto que parte 
das adversidades de estar vivo até 
a celebração da vida em liberdade, 
amor e alegria. 

No primeiro ato, os corpos 
ativam percursos marcados pelo 
desassossego e pelos desafetos que 
ferozmente nos afetam, numa re-

�exão sobre o encarceramento 
das subjetividades. No segundo, 
os artistas dançam a utopia de um 
mundo livre e empático, revelando 
sonhos que reverberam e conta-
giam alegrias. O pre�xo DES, que 
carrega tanto a ideia de negação 
quanto a de reversão, orienta os 
dois movimentos da obra. É sobre 
esperança. Sobre cantar, dançar, so-
nhar, comer e plantar.

“’Desmundo’ é a possibilidade 
de encontrar-se com o mundo real 
e com o ideal. Um corpo que con-
trai imerso no mundo real e que 
descontrai expandindo esperan-
ça e sonhando com a �oração de 
mundo possível. É sobre a alegria 

de pensar num modo de vida que 
haja liberdade, que possamos ser o 
que queremos ser”, destaca Cintia 
Napoli, diretora do espetáculo.

O corpo em cena é construído 
pela experimentação de estados cor-
porais e tônus dos bailarinos, com 
trilha sonora original de Álvaro An-
tonio, �gurino de Ricardo Garanha-
ni e desenho de luz de Lucas Amado.

“Desmundo” estreou em 2024, 
no Miniauditório do Teatro Guaí-
ra, em Curitiba, e desde então fez 
temporada na Casa Ho�mann, in-
tegrou o projeto de formação de pú-
blico Público Dança, na Caixa Cul-
tural Curitiba, e circulou por quatro 
cidades do interior paranaense 
— Maringá, Londrina, Cascavel e 
Guarapuava —, sempre com entra-
da gratuita, antes de chegar ao Rio.

Criada em 2000 pela própria 
Cintia Napoli, a desCompanhia 
investe na investigação do corpo, 
na pesquisa continuada e na criação 
colaborativa como método. São 24 
obras de formatos variados ao lon-
go de 26 anos, com presença em 
festivais no Brasil e no exterior — 
de Ingolstadt, na Alemanha, onde 
o grupo se apresentou duas vezes, a 
Portugal. No interior paranaense, 
Desmundo dividiu a estrada com 
Fundura, solo de Cintia Napoli 
com texto de sua autoria.

SERVIÇO
DESMUNDO

Sesc Copacabana (Rua 

Domingos Ferreira, 160)

Até 18/10, sexta (20h30), sábado 

e domingo (19h)

Ingressos: R$ 40, R$ 20 (meia), 

R$ 36  | (convênio Sesc), R$ 31 

(convênio empresário), R$ 28 

(sócio Sesc) e grátis (PCG)
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Uma despedida

sem cara de adeus

AFFONSO NUNES

“
Chegou a hora de re-
laxar e descansar um 
pouco”, disse Dionne 
Warwick, em recente 
entrevista por video-
conferência, sobre o 

ponto �nal que dá agora à carrei-
ra de palcos. Aos 85 anos, depois 
de mais de seis décadas de estra-
da, a cantora estadunidense se 
despede das turnês com a “Over 
and Out: A Farewell Tour”, que 
chega ao Vivo Rio neste sábado 
(17), às 20h30. A passagem brasi-
leira começou na sexta, no Vibra 
São Paulo, e ainda leva a despedi-
da a Porto Alegre e Curitiba.

Foi em 1961 que Burt Bacha-
rach e Hal David a descobriram, e 
com eles a menina de Nova Jersey 
gravou “Don’t Make Me Over”, 
primeiro elo de uma sequência de 
18 singles consecutivos no Top 
100, que inclui “Walk On By”, 
“Anyone Who Had a Heart”, “Al-
�e”, “A House Is Not a Home”, “I 
Say a Little Prayer” e “Déjà Vu”. O 
primeiro Grammy veio em 1968, 
com “Do You Know the Way to 
San Jose?” — ela se tornou a pri-
meira artista solo afro-americana 
de sua geração a ganhar a catego-
ria de melhor performance vocal 
feminina contemporânea. São 
mais de 100 milhões de discos 
vendidos.

Em 1985, reuniu Stevie Won-
der, Elton John e Gladys Knight 
na gravação de “�at’s What 
Friends Are For”, número 1 mun-
dial cuja arrecadação foi desti-
nada à pesquisa contra a Aids 
— causa que apoiou depois em 
entidades como amfAR e Desert 
Aids Project, e que a levou tam-
bém a “We Are the World” e ao 
palco do Live Aid.

O repertório anunciado 
para esta turnê de saideira reúne 
“�at’s What Friends Are For”, 
“I Say a Little Prayer”, “Hear-
tbreaker” e “I’ll Never Love �is 
Way Again”, entre muitos ou-
tros. A cantora já adiantou que 
pretende dar ao público brasi-
leiro aquilo que ele espera dos 
shows e, quem sabe, alguma sur-
presa: em entrevista, sinalizou a 
possibilidade de incluir canções 
que ainda não entraram em suas 
apresentações por aqui. A rela-
ção com o Brasil é antiga — ela 
já gravou com músicos brasilei-

Aos 85 anos, Dionne Warwick apresenta no Vivo Rio show da turnê ‘Over and Out: 

A Farewell Tour’, com os clássicos que a consagraram

Divulgação

Dionne Warwick 

se despede dos 

palcos, mas 

pretende lançar 

um último álbum 

de estúdio e 

acompanha 

de perto 

produção de sua 

cinebiografia 

Adoro cantar 

com as 

pessoas. Uma 

vez que elas 

sabem que 

eu realmente 

quero estar 

com elas e 

elas querem 

estar comigo, 

fica muito 
fácil para nós 

fazermos isso” 

DIONNE WARWICK

2024, entrou para o Rock & Roll 
Hall of Fame na categoria Musi-
cal Excellence, destinada a artis-
tas cuja originalidade e in�uência 
deixaram marca duradoura na 
música.

A despedida dos palcos não 
esvazia a agenda. Dionne �nali-
za “DWuets”, seu último álbum 
de estúdio, com todas as canções 
assinadas por Diane Warren e 
duetos já revelados com John 
Legend e Cynthia Erivo — nos 
próximos lançamentos do proje-
to, aparecem Kehlani, Saweetie 
e Earth, Wind & Fire. “Estamos 
tentando isso há uns 25, 30 anos, 
e �nalmente vamos nos reunir no 
estúdio”, disse sobre o encontro 
com a banda, que de�ne como 
sua favorita de todos os tempos. 
A produção é do �lho dela, Da-
mon. “Adoro cantar com as pes-
soas. Uma vez que elas sabem que 
eu realmente quero estar com 
elas e elas querem estar comigo, 
�ca muito fácil para nós fazermos 
isso”, a�rmou.

E Hollywood também: a ci-
nebiogra�a de Warwick está em 
desenvolvimento, com roteiro 
em elaboração e a própria can-
tora acompanhando tudo como 
consultora. A escolhida para vi-
vê-la na tela é a atriz e cantora Te-
yana Taylor, que se tornou amiga 
próxima de Warwick nos últimos 
anos. “Eu não poderia pensar em 
uma pessoa melhor do que ela 
para fazer isso. Chega a ser as-
sustador o quanto somos pareci-
das”, comemora. E acrescenta, na 
brincadeira: “Provavelmente, ela 
sabe mais sobre mim do que eu 
mesma!”

Para um público que conhece 
muitas dessas canções por regra-
vações, novelas e rádio, a noite do 
sábado é a chance de ouvir ao vivo 
a intérprete que as originais con-
sagraram. A despedida, en�m, é 
só dos palcos. O resto de Dionne 
Warwick — o disco, o �lme, as 
causas — segue em movimento.

SERVIÇO
DIONNE WARWICK - OVER 

AND OUT: A FAREWELL 

TOUR

Vivo Rio (Av. Infante Dom 

Henrique, 85, Parque do 

Flamengo)

17/10, às 20h30

Ingresos: R$ 880 e R$ 440 

(meia)

ros, foi presença frequente em 
programas de televisão e culti-
vou amizades na música nacio-
nal, a exemplo de Gal Costa.

A trajetória contabiliza seis 
Grammys, além do Grammy 
Lifetime Achievement Award, 
recebido em 2019, ano em que 

a Smithsonian Institution a no-
meou Embaixadora do Ano na 
Música; em 2017, ela recebera 
o Marian Anderson Award. Em 
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Pela ponte do

improviso
AFFONSO NUNES

D
oze anos atrás, o 
primeiro encon-
tro entre o pífano 
de Carlos Malta, 
a �auta bretã de 
Jean-Luc �o-

mas e o pandeiro de Bernardo 
Aguiar rendeu uma turnê pelo 
Brasil. Neste sábado (17), o trio 
se reencontra no show “Sopro da 
Terra”, em apresentação única na 
Acaso Cultural, em Botafogo.

O projeto aproxima dois ter-
ritórios separados pelo Atlântico 
e unidos por tradições ligadas 
à cultura popular, à dança e à 
oralidade. De um lado, pífa-
nos, frevos, baiões e a percussão 
brasileira. Do outro, as �autas e 
danças tradicionais da Bretanha, 
região do noroeste da França que 
preserva identidade cultural pró-
pria. O projeto, no entanto, não 
se limita a esses dois repertórios. 
Flautas, pífanos e pandeiros con-
vivem com elementos eletrôni-
cos, abrindo caminhos sonoros 
para a improvisação.

Conhecido como “Escultor 
do Vento”, Carlos Malta cons-
truiu em mais de quatro décadas 
uma das trajetórias centrais da 
música instrumental brasileira 
explorando as possibilidades so-
noras do sopro. Em 1981, entrou 

Carlos Malta, Jean-Luc Thomas 

e Bernardo Aguiar resgatam o 

diálogo entre pífanos brasileiros 

e flauta bretã em ‘Sopro da Terra’

Divulgação

Malta, Thomas e Aguiar unem sonoridades distintos pelas teias do improviso

no grupo de Hermeto Pascoal, 
com quem �cou 12 anos e gravou 
cinco álbuns. Depois, saxofones, 
�autas e pífanos o levaram a Gil-
berto Gil, Lenine, Guinga, Bob-
by McFerrin e Snarky Puppy. É o 
criador do Pife Muderno, grupo 
que chega aos 30 anos transfor-
mando o pífano em matéria de 
experimentação.

A partir das raízes bretãs, �o-
mas estabeleceu diálogos com o 
jazz e a música contemporânea, 
com experiências no Brasil, em 
Mali, no Níger e na Índia — e é a 
improvisação que ergue a ponte 
entre esses territórios tão distintos.

Entre eles está Bernardo 
Aguiar representa a geração que 
ampliou o lugar da percussão 

brasileira na música instrumen-
tal. Aos 13 anos, já era solista 
da orquestra de pandeiros Pan-
demonium. Fundador do Pan-
deiro Repique Duo, levou o 
instrumento ao Carnegie Hall, 
tocou com Yamandú Costa e Ja-
cob Collier e leciona na Juilliard 
School e na Berklee Valencia. No 
trio, o pandeiro é a terceira voz.

O reencontro coincide com 
outro marco: os 30 anos do Pife 
Muderno. 

SERVIÇO
SOPRO DA TERRA

Acaso Cultural (Rua Vicente 

de Sousa, 16 — Botafogo)

17/10, às 20h

Ingressos entre R$ 66 e R$ 198 

Nana de Moraes/Divulgação

Cristóvão Bastos e Mauro Senise exploram 

caminhos de rara beleza no repertório de Paulinho

Respirando a delicadeza

de Paulinho

Cristovão Bastos e Mauro Seni-
se apresentam nesta sexta (16), no 
Manouche, o show “Choro Negro: 
Cristovão Bastos e Mauro Senise 
tocam Paulinho da Viola” em que o 
pianista e o �autista revisitam o re-
pertório do álbum “Choro Negro”, 
lançado pela dupla e indicado ao 
Grammy Latino.

Esta formação instrumental en-
xuta sublinha a riqueza do univer-
so melódico de Paulinho. Piano e 
sopros sustentam ritmo, harmonia, 
contraponto e improvisação, ilu-
minando detalhes delicados que os 

Sambas e choros de Paulinho da Viola 
ressurgem ainda mais belos no encontro 

de Crstóvão Bastos e Mauro Senise

sambas e choros de Pualinho evo-
cam.

Paulinho da Viola ocupa lugar 
singular na música brasileira por 
uma obra que articula samba, cho-
ro e a tradição da Portela. Com 
essa chave, os dois instrumentistas 
abrem portas.

Cristovão construiu trajetória 
ligada ao piano, ao arranjo e à com-
posição, em diálogo com a canção 
brasileira e o choro. Senise é reco-
nhecido pelos saxofones e pela �au-
ta, presentes em discos e palcos de 
várias artistas. No duo, os percursos 

se encontram em formação camerís-
tica na qual o piano assume a pulsa-
ção ou desenha harmonias abertas; 
os sopros respondem com melodia e 
comentários de frases que nos reme-
tem às letras dessas canções. (A. N.)

SERVIÇO
CHORO NEGRO: CRISTOVÃO 

BASTOS E MAURO SENISE 

TOCAM PAULINHO DA VIOLA

Manouche (Casa Camolese -  

Rua Jardim Botânico, 983)

16/10, às 21h

Ingressos: R$ 180 e R$ 90 (meia 

e ingreso soldário, mediante 

doação de 1kg de alimento 

nçao-percével ou livto)

e R$ 180. Informações e 

vendas pela programação do 

Manouche.
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Divulgação

Ana Carolina apresenta 
neste sábado (17), às 21h30, no 
Qualistage, show da turnê “25 
Anas”, celebrando mais de duas 
décadas de trajetória. Dirigido 
por Jorge Farjalla, o espetáculo 
combina música e elementos cênicos divididos em cinco atos. O repertório reú-
ne sucessos marcantes, como “Garganta”, “Quem de Nós Dois” e “É Isso Aí”, ao 
lado de faixas do projeto recente “Ainda Já – Volume 1”. A partir de R$ 80.

O saxofonista Idriss Bou-
drioua apresenta “Genialf ” 
nesta sexta (16), às 19h, no 
Espaço Cultural BNDES (Av. 
República do Chile, 100, Cen-
tro), em tributo a Johnny Alf. À 
frente do Base & Brass, formação de nove músicos, ele relê canções como “Céu 
e Mar”, “Rapaz de Bem”, “Eu e a Brisa” e “Seu Chopin, Desculpe”, destacando o 
diálogo de Alf com o samba, o jazz e a música clássica. Grátis.

O Ira! encerra a turnê co-
memorativa do álbum “Acús-
tico 20 Anos” nesta sexta-feira 
(16), às 22h, no Circo Voador. 
O show revisita o icônico disco 
da MTV de 2004, reunindo su-
cessos como “Flores em Você”, “Envelheço na Cidade” e “Tarde Vazia” com Nasi 
e Edgard Scandurra acompanhados pelos músicos da nova formação da banda 
paulistana. Ingressos a partir de R$ R$ 160 e R$ 80 (meia e ingresso solidário).

Indiana Nomma apresen-
ta “Mercedes Sosa: A Voz dos 
Sem Voz”, no Manouche, neste 
sábado (17), às 21h. O show 
dedicado à intérprete argentina 
reúne canções como “Gracias a 
la Vida”, “Volver a los 17”, “Los Hermanos” e “Todo Cambia”, acompanhadas 
pelo violonista André Pinto Siqueira. O projeto foi �nalista do Prêmio da Músi-
ca Brasileira de 2026. R$ 180 e R$ 90 (meia e ingresso solidário).

Marcelo Castelo Branco/Divulgação

Ana Carina Zaratin/Divulgação

Divulgação

Ana Carolina 
celebra 25 anos 
de carreira

Idriss Boudrioua 
presta tributo
a Johnny Alf

Ira! relembra 
seu álbum 
acústico

Indiana Nomma 
canta a diva 
Mercedes Sosa

R O T E I R O  M U S I C A L
POR  AFFONSO NUNES

Divulgação

Sons pernambucanos

AFFONSO NUNES 

O
Circo Voador re-
cebe neste sábado 
(17) uma noite 
em que a música 
pernambucana 
bate ponto. O 

Mestre Ambrósio volta aos palcos 
com sua formação original para ce-
lebrar os 30 anos de seu primeiro 
disco, lançado em 1996, enquanto 
a Banda Eddie apresenta “Noturna”, 
trabalho que atualiza a trajetória do 
grupo de Olinda. Entre os dois sho-
ws, a DJ Sthael assume a pista com 
uma seleção que passa por sons do 
Nordeste e do Norte do país.

O Mestre Ambrósio representa 
uma geração musical local que, nos 
anos 1990, colocou ritmos pernam-
bucanos em diálogo com rock, ele-
trônica e cultura popular. Integram 
o grupo Siba, Eder “O” Rocha, Hel-
der Vasconcelos, Sérgio Cassiano, 
Mazinho Lima e Maurício Badé. O 
álbum homônimo de estreia foi lan-
çado no ambiente do manguebeat, 
mas a banda foi a que mais envere-
dou na seara regional ao adotar a 
rabeca, viola de dez cordas, sanfona 

Formação original do Mestre Ambrósio celebra 30 anos do disco 
de estreia; Banda Eddie apresenta ‘Noturna’, seu novo álbum

José de Holanda/Divulgação

e percussões para apresentar mara-
catus, cocos e cirandas com a pegada 
da experiência urbana do Recife.

Na sequência, a Banda Eddie 

chega ao Circo com o repertório 
de “Noturna”. Liderado por Fábio 
Trummer, o conjunto construiu 
uma discogra�a marcada pelo que 

batizou de “Original Olinda Style”: 
uma combinação de frevo, punk, 
dub, surf music e carnaval. O novo 
álbum acrescenta a esse vocabulário 

referências latinas como a cumbia, 
salsa e bolero. 

A programação dos intervalos 
prolonga esse clima pernambucano 
com o DJ Sthael pilotando um set 
com brega funk, forró, tecnobrega, 
tecnomelody, guitarrada, arrocha e 
outras sonoridades brasileiras e lati-
nass. 

SERVIÇO
MESTRE AMBRÓSIO + BANDA 

EDDIE

Circo Voador (Rua dos Arcos, s/

nº, Lapa)

17/10, a partir das 20h (abertura 

dos portões)

Ingressos: R$ 180 e R$ 90 

(meia ou solidário, com 1 kg de 

alimento não perecível)

Mestre 

Ambrósio 

e Banda 

Eddie 

(acima): 

duas 

vertentes 

distintas da 

rica cena 

musical 

recifense 
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A voz negra
DOS PALCOS

AFFONSO NUNES

Q
uatro décadas 
depois da morte 
precoce de Ubi-
rajara Fidalgo 
(1949-1986), aos 
37 anos, parte da 

obra do dramaturgo, ator, encena-
dor, professor e produtor cultural 
chega às livrarias. A Pallas Editora 
lança a Coleção Ubirajara Fidalgo, 
projeto em três volumes que recupe-
ra seis peças escritas pelo maranhen-
se fundador do Teatro Pro�ssional 
do Negro (Tepron) e que permane-
ceram inéditas em livro, embora te-
nham posto no palco questões que 
seguem no centro do debate brasi-
leiro: racismo, desigualdade social, 
embranquecimento, sexualidade, 
homofobia, misoginia, educação e 
as possibilidades de ascensão da po-
pulação negra.

O que mais impressiona na leitu-
ra de hoje, diz a diretora de cinema e 
roteirista Sabrina Fidalgo, única �lha 
do dramaturgo, é a permanência des-
sas questões. “Há cerca de cinquenta 
anos, Ubirajara já estava escrevendo 
sobre temas que continuam no cen-
tro das discussões contemporâneas, 
muitas vezes com uma frontalidade 
e uma complexidade muito impres-
sionantes. Isso revela o quanto ele 
estava atento às estruturas profundas 
da sociedade brasileira e o quanto 
sua dramaturgia era avançada para o 
seu tempo”, a�rma.

Uma dramaturgia, frisa Sabrina, 
que recusava personagens reduzidos 
a tipos. “A questão racial é absoluta-
mente estruturante na obra e na tra-
jetória dele, mas a dramaturgia do 
Ubirajara também atravessa classe, 
desejo, sexualidade, masculinidade, 
educação, mobilidade social, vio-
lência, poder e relações humanas de 
maneira muito so�sticada”, pontua. 

O que os personagens negros 
reivindicavam, no palco, era aquilo 
que o autor chamava de “papéis de 
cidadãos”, em oposição aos lugares 
restritos à escravidão, ao folclore ou 
à marginalidade — e, dentro dessa 
humanidade disputada, eles dese-
jam, erram, reproduzem precon-
ceitos, disputam poder e convivem 
com as próprias contradições.

Nascido em 1949 no povoado 
de São Pedro (MA), Ubirajara pas-
sou a viver em Caxias aos seis anos 
e começou ainda adolescente a es-
tudar e fazer teatro. Em São Luís, 
foi aluno do jornalista e teatrólogo 
Jesus Chediak (1941-2020), que o 
incentivou a seguir carreira no Rio. 
Mudou-se em 1968, instalou-se na 
Lapa, estudou na Escola de Ballet 

Há cerca de cinquenta anos, Ubirajara 

já estava escrevendo sobre temas que 

continuam no centro das discussões 

contemporâneas, muitas vezes com uma 

frontalidade e uma complexidade muito 

impressionantes” 
SABRINA FIDALGO

Divulgação

ferenciar-se dos negros de pele mais 
escura e transforma o casamento 
com uma mulher branca em parte 
desse projeto de distanciamento da 
própria origem. 

O personagem reaparece em 
“Fala pra eles, Elisabeth”, adaptação 
e ampliação do monólogo original 
que multiplica personagens e situa-
ções, distribuindo racismo, relações 
de trabalho, violência, masculini-
dade e mobilidade social por todo 
o tecido social — com humor e lin-
guagem popular. 

Em “Buscando o in�nito”, mo-
nólogo-manifesto escrito em 1977, 
a experiência afro-brasileira é per-
corrida poeticamente, do cativeiro 
e do banzo às violências políticas 
do Brasil, até projetar a a�rmação 
da identidade, da cultura e da vida 
negra.

“Tuti” aposta noutra narrativa: 
uma prostituta negra carioca que 
não sabe ler, encanta-se diante dos 
livros empilhados no quarto de 
Demóstenes, professor negro de li-
teratura, e propõe uma negociação 
inesperada — quer que ele lhe ensi-
ne literatura. O encontro permite a 
Ubirajara aproximar alfabetização, 
desejo, sexo, pobreza, conhecimen-
to e as possibilidades de transfor-
mação oferecidas ou negadas a uma 
mulher negra. 

Em “Bamba’s son”, a ascensão 
social se cruza de novo com o em-
branquecimento: o homem negro 
que procura mulheres negras para o 
prazer e transforma a mulher bran-
ca em sinal de prestígio diante da 
sociedade. Já “A boneca da Lapa”, 
de 1975, foca em personagens sub-
metidos simultaneamente à pobre-
za, ao racismo e à violência contra 
pessoas LGBT, construindo uma 
�gura que confronta a masculinida-
de dos homens ao redor e expõe as 
relações entre desejo, preconceito e 
violência.

Para Sabrina, toda essa atuali-
dade faz da obra algo mais do que 
registro histórico. “Essa é uma das 
grandes forças dessas peças: elas 
não funcionam apenas como docu-
mentos de uma época. Elas seguem 
interrogando o presente. E isso diz 
muito sobre a potência da drama-
turgia dele”, diz a cineasta. Ubiraja-
ra escreveu mais de uma dezena de 
peças antes de morrer, em 1986, in-
terrompendo uma trajetória que já 
somava dramaturgia, atuação, dire-
ção e formação de artistas. Sua obra 
dramática completa está disponível 
para consulta no Instituto Moreira 
Salles, que adquiriu o acervo da fa-
mília em janeiro de 2024 e cedeu à 
Pallas os textos dos três volumes.

O processo de recuperação dos 
textos trouxe uma nova dimensão 
da obra do pai para a �lha. “O que 
esse processo me permitiu foi redi-
mensionar a importância da obra 
de Ubirajara Fidalgo. Ao reler esses 
textos hoje, também a partir da mi-
nha própria trajetória como artista, 
consigo perceber com ainda mais 
clareza a so�sticação do pensamen-
to dele, a radicalidade das questões 
que colocava em cena e a dimensão 
política e estética do seu trabalho.”

do �eatro Municipal e integrou o 
seu corpo de baile enquanto cons-
truía a carreira como ator.

A experiência logo revelou um 
limite que ele recusava frontalmen-
te: os papéis estereotipados reserva-
dos aos artistas negros. Em 1973, ao 
lado da companheira Alzira Fidalgo 
(1949-2011), criou o Tepron, pri-
meira companhia teatral negra do 
estado do Rio de Janeiro e segunda 
do país. Mais do que uma compa-
nhia, o Tepron foi concebido como 

projeto artístico, pedagógico e polí-
tico, voltado à pro�ssionalização de 
artistas negros — pelas suas monta-
gens passaram centenas de atores e 
atrizes, muitos vindos das periferias 
cariocas. 

Ao �m das apresentações, Ubi-
rajara promovia debates com a 
plateia sobre relações raciais, trans-
formando o teatro em espaço de 
discussão pública em plena ditadu-
ra militar. Em 1975, participou da 
fundação do Instituto de Pesquisas 

das Culturas Negras (IPCN), onde 
foi diretor cultural, e mais tarde in-
tegrou a fundação da Associação 
Cultural de Apoio às Artes Negras 
(Acaan), da qual foi o primeiro pre-
sidente.

A tensão entre identidade ne-
gra e desejo de embranquecimento 
atravessa mais de uma das peças re-
cuperadas. Em “Desfuga”, o empre-
sário Zé Baiano, homem negro que 
conheceu a pobreza e alcançou al-
guma ascensão social, insiste em di-

Pallas publica 

pela primeira 

vez seis peças 

de Ubirajara 

Fidalgo, 

pioneiro da 

dramaturgia 

negra no país
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TEATRO

“Futuro do Passado” 

ÁÁA Agrupação Teatral Amaca-

ca (ATA) reestreia “Futuro do 

Passado” de 20 a 24 de outubro, 

às 20h, no Museu Nacional da 

República, em Brasília. A mon-

tagem reúne teatro, dança, mú-

sica e artes visuais para discutir 

o modernismo brasileiro e a Se-

mana de Arte Moderna de 1922. 

Homenagem ao diretor Hugo 

Rodas, a peça tem ingressos a 

R$ 40 (inteira) e R$ 20 (meia). 

A sessão de 20 de outubro terá 

interpretação em Libras, e a de 

23 contará com audiodescrição 

e guia para cegos.

“Danúbio Azul”

ÁÁO espetáculo “Danúbio Azul” 

estreia em 20 de outubro no 

Teatro Paulo Autran, no Sesc 

Taguatinga Norte, com entrada 

gratuita. Idealizada e dirigida 

por André Araújo, a montagem 

segue até o dia 24 e combina 

teatro físico, dança e música 

em uma narrativa ambientada 

em um bar com atmosfera de 

cabaré. De 20 a 22 de outu-

bro, haverá oito sessões para 

estudantes da rede pública. As 

apresentações abertas ao públi-

co serão nos dias 23 e 24, às 20h, 

com retirada de ingressos no 

local. A peça integra o projeto 

Taguá em Cena 3, realizado com 

recursos do Fundo de Apoio 

à Cultura do Distrito Federal 

(FAC-DF), e tem classificação 
indicativa de 14 anos.

Grande Sertão Veredas

ÁÁA Trilogia Grande Sertão: 

Veredas será apresentada de 

23 a 25 de outubro, no Teatro 

Brasília Shopping, em Brasília, 

como parte da Mostra Teatral de 

Brasília. Idealizadas e protago-

nizadas por Gilson de Barros, 

com direção de Amir Haddad, 

as montagens “Riobaldo”, “No 

Meio do Redemunho” e “O 

Julgamento de Zé Bebelo” 

abordam amor, conflitos morais 
e justiça a partir da obra de João 

Guimarães Rosa. Os ingressos 

custam a partir de R$ 20 (meia), 

sujeitos à lotação.

“O Menino e o Tempo”

ÁÁDirigida por Luciellen Castro, 

a montagem realizada com 

recursos do Fundo de Apoio à 

Cultura do Distrito Federal (FAC-

-DF) terá sessões nos dias 17 e 18 

de outubro, às 17h, e em 24 de 

outubro, às 16h e 19h, no Espaço 

Cultural Teatro dos Ventos, em 

Águas Claras. A produção reúne 

músicas autorais e acessibili-

dade cênica, com intérprete de 

Diego Bresani

Agrupação Teatral Amacaca em Futuro do Passado

 Renato MangolinDivulgalção

Trilogia Grande Sertão Veredas no Teatro Brasília ShoppingCineClube Mapati exibe “2001: Uma Odisseia no Espaço” 

Libras integrada à dramaturgia 

e audiodescrição nas sessões do 

dia 24. Em 31 de outubro, haverá 

oficinas gratuitas de teatro e 
musicalização, com 30 vagas 

cada.

PROJETO

Encontro de miniaturas

ÁÁO Venâncio Shopping recebe 

neste sábado (17), das 10h às 

17h, uma edição do Encontro 

Brasília Diecast, com entrada 

gratuita, na praça de alimenta-

ção, no térreo. A programação 

inclui exposição de miniaturas 

de carros, compra, venda e troca 

de peças, dioramas, itens em 

3D, action figures e roda de con-

versa sobre cultura automotiva. 

O evento reúne colecionadores 

e entusiastas de diferentes 

gerações.

Sarau Cultural

ÁÁSobradinho recebe no sábado 

(24), das 13h às 19h, mais uma 

edição do Sarau Cultural – Abre-

-te, Sábado!, no estacionamento 

da Quadra 10/11. A programação 

gratuita inclui shows da DJ Sista 

L e das bandas Praga de Baiano 

e Pra Quem Tá Quente, além de 

palco aberto, poesia, literatura 

e feira de artesanato. O evento 

terá interpretação em Libras 

e audiodescrição e conta com 

recursos do Fundo de Apoio 

à Cultura do Distrito Federal 

(FAC-DF).

Curso de audiovisual

ÁÁO projeto “Raízes do Conhe-

cimento: Circuito de Formação 

Técnica em Audiovisual” oferece 

cursos gratuitos no Distrito Fe-

deral entre outubro e dezembro 

de 2026. Com recursos do Fun-

do de Apoio à Cultura do Distri-

to Federal (FAC-DF), a iniciativa 

terá turmas no Santuário dos 

Pajés, no Distrito Drag e na Casa 

de Cultura Martinha do Coco. 

As inscrições seguem até 16 de 

outubro, pelo perfil @raizesdo-

conhecimento.unica. Cada tur-

ma terá 30 horas de formação, 

com aulas teóricas e práticas 

de captação de imagem e som, 

gravação e edição.

CineClube Mapati

ÁÁO CineClube Mapati exibe 

“2001: Uma Odisseia no Espa-

ço”, de Stanley Kubrick, em 23 

de outubro, às 19h, no Espaço 

Cultural Mapati, na Asa Norte, 

em Brasília. Lançado em 1968, o 

filme aborda evolução humana, 
exploração espacial e inteligên-

cia artificial. A trama acompa-

Diego Bresani

SEXTOU! UM DF DE OPÇ
CONFIRA ATRAÇÕES CULTURAIS EM TODAS AS REGIÕES DA CIDADE
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 UM DF DE OPÇÕES DE LAZER 
Divulgação

Divulgação

Taguá em Cena estreia terceiro espetáculo, “Danúbio Azul”

Exposição “Aí A Porta Abriu” entra em cartaz na Ceilândia

Divulgação

Divulgação

Sarau Cultural – Abre-te, Sábado!

Sala imersiva de Yoshitaka Amano atrai milhares de visitantes

nha uma missão espacial mar-

cada por falhas no sistema HAL 

9000, responsável pela nave e 

pela segurança da tripulação. A 

entrada é gratuita.

Trilha de formação

ÁÁO EIXO – Espaço de Inovação, 

Criatividade e Sustentabilidade 

oferece, em outubro, 3 cursos 

gratuitos sobre elaboração de 

projetos, captação de recur-

sos e prestação de contas, no 

Instituto Janelas da Arte, no 

Setor Comercial Sul, em Brasília. 

As formações têm 25 vagas 

por turma e abordam desde a 

estruturação de propostas até a 

gestão financeira e a comprova-

ção de resultados. 

LITERATURA

 “Furacão Tornado”

ÁÁA pesquisadora, poeta e 

artista visual Letícia Miranda 

lança o livro “Furacão Tornado” 

em 22 de outubro, às 19h, no 

Glória Cafés Especiais e Livros, 

em Brasília. Publicada pela 

editora Orlando, a obra investiga 

memória, ancestralidade e apa-

gamento a partir de fotografias, 
colagens e relatos familiares. 

Fruto de pesquisa de mestrado 

em Artes Visuais na Universida-

de de Brasília (UnB), a publica-

ção aborda a história das avós 

da autora, que morreram antes 

de ela conhecê-las.

EXPOSIÇÃO

Sala imersiva de Yoshitaka

ÁÁA exposição “Yoshitaka Ama-

no – Além da Fantasia” apresen-

ta uma sala imersiva no Centro 

Cultural Banco do Brasil Brasília 

(CCBB Brasília), com projeções, 

luz e som inspirados nas obras 

do artista japonês. Com duração 

de 11 minutos e 40 segundos, a 

instalação utiliza nove projeto-

res e reúne imagens de 13 obras, 

sendo seis animadas. A mostra 

fica em cartaz até 1º de novem-

bro, com entrada gratuita e visi-

tação de terça-feira a domingo, 

das 9h às 21h. A exposição reúne 

218 obras originais que percor-

rem mais de cinco décadas da 

trajetória de Amano.

“Aí A Porta Abriu”

ÁÁA exposição “Aí A Porta Abriu”, 

do artista Feio Franq, será aber-

ta em 16 de outubro, na Galeria 

Risofloras, na Praça do Cidadão, 
em Ceilândia. Com curadoria 

de Ana Flavia Garcia, a mostra 

reúne máscaras, fotografias, 
esculturas e materiais reapro-

veitados. O público também 

poderá participar de experiên-

cias de montação nos dias 17 e 

24 de outubro e 7 de novembro. 

A visitação segue até 10 de no-

vembro, com entrada gratuita, 

tradução em Libras e audio-

descrição em visitas guiadas. O 

projeto tem recursos do Fundo 

de Apoio à Cultura do Distrito 

Federal.

SHOW

Ernesto Convida 

ÁÁO Ernesto Cafés Especiais, na 

CAIXA Cultural Brasília, promove 

shows ao vivo às sextas-feiras, a 

partir das 18h, com artistas da 

cena musical brasiliense. Em 16 

de outubro, o Trio Mexendo o 

Doce interpreta canções de Ivan 

Lins, Guilherme Arantes e Emílio 

Santiago. No dia 23, os Reis do 

Soul homenageiam Tim Maia, 

Wilson Simonal e Jorge Ben Jor. 

Em 30 de outubro, Márcia Tauil 

e Tico de Moraes apresentam 

“Bossa Jazz Belchior”. O couvert 

custa R$ 29 por pessoa, e as 

reservas são feitas pelo telefone 

(61) 9 9000-7530.

Divulgação

 espetáculo infantil “O Menino e o Tempo”

DivulgaçãoDivulgação

P O R :  R E Y N A L D O  R O D R I G U E S  /  C O R R E I O C U LT U R A L D F @ G M A I L . C O M
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RODRIGO FONSECA

Especial para o Correio da Manhã

À
frente da Mostra Internacional de Cinema em São Paulo, 
que chega à 50ª edição, Renata de Almeida lança livro de 
memórias e recorda encontros, crises e descobertas de uma 
trajetória iniciada em 1989. O título que escolheu sinteti-
za a arte de reviver saudades: “Antes Que Eu Me Esqueça: 
Um Ensaio de Lembranças”. Ela viveu alegrias in�nitas no 

evento, que nos últimos anos, recebeu titãs como Francis Ford Coppola e 
Jafar Panahi, além de ter aberto a carreira comercial de “Ainda Estou Aqui” 
(2024), de Walter Salles, no país.

O cinquentenário de seu evento enche a mente da cine�lia nacional de 
�ashes nostálgicos de seu fundador, o crítico Leon Cako� (pseudônimo 
de Leon Chadarevian). De origem armênia e naturalizado brasileiro, ele 
nasceu em 1948 e sia família se refugiou no Brasil durante sua infância. Se 
tornou resenhista e repórter, e passou a dirigir o departamento de cinema 
do MASP em 1974, onde organizava sessões no auditório. 

Em comemoração aos 30 anos do museu, Leon Cako� fez a primeira 
Mostra, ainda sob a Censura. Renata, sua parceira de lutas e de vida, nunca 
deixou que seu legado se apagasse, mesmo seguindo sua própria (e bela) 
trilha curatorial, juntando pepitas para a Pauliceia ano após ano, desde que 
Leon partiu, em 2011.

O papo a seguir revisita suas primeiras memórias numa sala de cinema, 
a crise provocada pelo sucateamento da Embra�lme na Era Collor, a visita 
de James Gray — que abriu a edição comemorativa, na última quarta, com 
“Tigre de Papel” e assina o cartaz deste ano —, a homenagem ao produtor 
português Paulo Branco e os sete meses que passou mergulhada nas pró-
prias lembranças.

‘A Mostra ajudou a 
levar o nome de São Paulo 

para o mundo’
Divulgação

A Mostra completa 50 anos 

indissociável de São Paulo. 

O que existe na personali-

dade da cidade que ajudou 

o festival a tornar-se aquilo 

que é hoje?

Renata Almeida - São Paulo 
oferece anonimato. Isso tem um lado 
bom, pois recebe muito bem os ou-
tros lugares do país. Não por acaso, 
foi um espaço de muita imigração. 
O próprio Leon Cako�, criador da 
Mostra (e �nado companheiro de 
Renata), era um imigrante.

Sua relação com o cinema 

começou muito antes da 

Mostra. Quais são suas pri-

meiras lembranças como 

espectadora?

Eu nasci na Rua Coriolano, 
na Lapa. Lembro-me de, quando 
criança, ter ido ver uma sessão com 
vários desenhos de “Tom e Jerry”. 
Minhas irmãs não aguentavam, 
queriam sair, mas eu não. Também 
me lembro de meus pais me levarem 
para ver “Dersu Uzala”, “Tempo de 
Inocência”, “A Gaiola das Loucas” e 
“A Pantera Cor-de-Rosa”.

O Rio de Janeiro tem uma 

imagem cinematográfica 
exportada há décadas. São 

Paulo precisou construir a 

sua. De que forma Mostra 

ajudou nesse processo?

São Paulo tem uma desvanta-
gem em relação ao Rio de Janeiro, 
que é não ter a mesma beleza. A 
gente não tem praia aqui. Mas, de 
certa maneira, por conta do traba-
lho que a Mostra tem feito ao lon-
go destas últimas cinco décadas, as 
pessoas do universo do audiovisual 
ouvem falar bem do festival e, a par-
tir dele, interessam-se em conhecer 
a cidade. A verdade é que a Mostra 
levou o nome de São Paulo para 
o mundo e também para outros 
lugares do país. O Rio de Janeiro 
está no imaginário do planeta por 
suas praias. Copacabana é tema de 
vários �lmes. São Paulo não. Com 
a ajuda da Mostra, conseguimos 
exportar uma visão da cidade para 
vários lugares. A Mostra colaborou 
muito para isso.

Você entrou na Mostra em 

1989, justamente quando o 

cinema brasileiro se apro-

ximava de uma de suas 

maiores crises institucio-

nais. Como foi atravessar 

aquele momento?

Entrei na 13ª edição, em 1989. 
Peguei logo de cara a ressaca do Col-
lor, o �m da Embra�lme.

Quando olha para trás, 

que encontros condensam 

para você essa capacidade 

da Mostra de aproximar 

diferentes gerações e cine-

ENTREVISTA | RENATA ALMEIDA
DIRETOR DA MOSTRA DE SÃO PAULO

Por conta do trabalho 

que a Mostra tem 

feito ao longo destas 

últimas cinco décadas, 

as pessoas do universo 

do audiovisual ouvem 

falar bem do festival” 

matografias?
Eu me lembro, na 19ª Mostra, 

de um encontro de Manoel de Oli-
veira com Gabriel Figueroa. Lem-
bro-me também de uma abertura 
com Almodóvar.

James Gray abriu esta 50ª 

edição, na quarta-feira, 

com “Tigre de Papel”, e é 

também o autor do cartaz 

comemorativo da Mostra. 

O que faz dele um cineasta 

tão importante para esta 

celebração?

James Gray é cinema. Foi e é 
um dos grandes da atualidade. Ele 
consegue ser clássico e rigoroso, mas 
sempre pessoal. É um cinema que 
pensa, é um cinema de valorização 
da estética. Ele é um diretor da mi-
se-en-scène que pensa o papel da 
família.

Outro homenageado desta 

edição é Paulo Branco, fi-

gura decisiva da produção 

europeia e especialmente 

do cinema português, mas 

também conhecido pelo 

temperamento combativo. 

Por que homenageá-lo 

agora?

Paulo Branco fez uns 300 �l-
mes. Ele teve um �lme na segunda 
Mostra e passou por grandes traba-
lhos. Produziu Raúl Ruiz, produziu 
David Cronenberg. É um produtor 
que briga e que processou Cannes. 
Essa personalidade difícil, que para 
muitos é difícil, fez com que ele fos-
se subvalorizado. Nunca foi home-
nageado fora de Portugal. Chegou 
a me mandar um emoji quando 
soube da homenagem. O cinema 
português tem outros produtores, 
mas ele é um dos responsáveis pelo 
cinema português existir, além de 
ser distribuidor e exibidor. Ou seja, 
ataca em muitas frentes.

Leon Cakoff escreveu um 

livro quando a Mostra che-

gou aos 30 anos. Em que 

momento você percebeu 

que os 50 anos pediam 

que a história fosse conta-

da agora pelas suas lem-

branças?

O Leon escreveu um aos 30 anos 
da Mostra, e todo mundo me cobra-
va: “Você não vai fazer um quando a 
Mostra chegar aos 50?”. Pensei que 
teria sentido eu fazer e acabei gos-
tando quando fui escrever.

Foi difícil transformar 

quase quatro décadas de 

experiências numa narrati-

va pessoal?

Foram sete meses de trabalho 
e �quei feliz com o resultado, pois 
muitas memórias estão lá. Acho 
que �cou gostoso de ler. Trabalhei 
muito buscando aquilo que pode-
ria fazer algum sentido, revivendo 
memórias.
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A VIOLINISTA (“The Violinist”), de Ervin Han 
e Raúl Garcia (Singapura e Espanha): A Mos-
tra nos traz, em primeira mão, o vencedor do Festi-
val de Annecy, a Meca da animação. Na trama, um 
repórter espanhol decide investigar o mistério em 
torno de uma lendária e veterana violinista e seu 
precioso instrumento. Descobre que, na Singapu-
ra da década de 1930, os amigos de infância Fei e 
Kai dividem um dom extraordinário e o sonho de 
brilhar nos maiores palcos do mundo. Quando e 
onde: Esta sexta, às 17h30, no CineSesc.

MAIS UM DIA (“Garance”), de Jeanne Herry 
(França): Pinguça pro�ssional, Garance (Adèle 
Exarchopoulos, em estonteante atuação) é uma 
jovem e talentosa atriz, de presença marcante e es-
pírito vibrante, mas ainda em busca do reconheci-
mento que deseja. Ela mora em um pequeno apar-
tamento em Paris e suas contas vivem no limite, 
enquanto ela se vê sufocada por relações passagei-
ras, pela ansiedade e pelo alcoolismo, que aos pou-
cos toma conta de sua vida. Quando e onde: Este 
sábado, às 13h, no Reserva Cultural.

GUERRILHA NO ASFALTO, de Edgar Pêra (Por-
tugal): Este longa foi a sensação lusa na última edi-
ção do Festival de Locarno, encerrado em agosto, 
este manifesto à liberdade parte de um livro homô-
nimo de autoria de Manuel Ricardo de Sousa, in-
tegrante de uma organização política de guerrilha 
que acabou linchado por uma multidão após um 
assalto a banco. Desses relatos se constrói uma ex-
pressão poética que é re�exiva sobre o próprio ato 
de �lmar. Quando e onde: Este domingo, às 19h, 
no Cine Tutu.

DivulgaçãoDivulgação

D I C A S  P A R A  O  F I M  D E  S E M A N A 
POR  RODRIGO FONSECA

Divulgação

RODRIGO FONSECA

Especial para o Correio da Manhã

U
m dos �lmes mais 
aplaudidos na dis-
puta pelo Urso de 
Ouro da última 
Berlinale, “Wol-
fram” chega neste 

domingo à 50ª Mostra Internacio-
nal de Cinema em São Paulo com 
a missão de virar pelo avesso um 
dos gêneros fundadores do imagi-
nário cinematográ�co: o faroeste. 
Às 14h, na Sala Petrobras do Solar 
Fábio Prado, o australiano War-
wick �ornton, mais conhecido 
realizador aborígene de sua pátria, 
retoma o território de su aclamado 
“Doce País” (2017) para narrar a 
colonização de seu país não pelos 
olhos dos conquistadores, mas pe-
los daqueles que tiveram suas ter-
ras, sua liberdade e sua identidade 
tomadas.

Egresso do povo Kaytetye, 
�ornton transformou a passa-
gem de “Wolfram” pela Berlinale 

Dylan River/Divulgação

‘Wolfram’ narra um choque de culturas na paisagem dos povos aborígenes da Austrália 

numa aula sobre a apropriação do 
western por povos historicamente 
relegados pelo gênero ao papel de 
inimigos. Na sessão para a impren-
sa alemã, uma longa sequência de 
confronto chegou a arrancar aplau-
sos em plena projeção.

“Cresci em Alice Springs, onde 
só existiam duas salas de cinema e 
éramos obrigados a ver o que exi-
biam. O primeiro ‘Star Wars’, de 
1977, por exemplo, só chegou dois 

anos depois da estreia nos EUA, 
numa cópia toda riscada. Depois 
veio o VHS e tivemos a oportuni-
dade de ver o que queríamos, como 
se estivéssemos numa biblioteca, 
livres. Ali vimos todos os westerns 
possíveis. Os de Charles Bronson 
nunca falhavam”, disse �ornton 
ao Correio da Manhã.

A relação afetiva com o gêne-
ro, porém, ganhou para ele uma 
dimensão política. “Cada vez que 

víamos um western, havia a sensa-
ção de que o cinema estava ali la-
mentando um tempo que acabou. 
A questão é: para Alice Springs, 
esse tempo não acabou. Eu era ain-
da jovem e via pessoas andando a 
cavalo pela cidade. O que mudou é 
o fato de agora termos um ‘western 
aborígene’, falando sobre a História 
a partir de outra perspectiva.”

Situado na Austrália colonial da 
década de 1930, “Wolfram” acom-

panha três jovens aborígenes que 
fogem dos cruéis patrões brancos e 
atravessam as terras áridas da região 
central do país à procura de segu-
rança. A narrativa se passa cinco 
anos depois dos acontecimentos de 
“Doce País”, �lme com o qual �or-
nton conquistou o Prêmio Especial 
do Júri no Festival de Veneza.

Com roteiro de Steven Mc-
Gregor e David Tranter, “Wol-
fram” encontra no deserto uma 
geogra�a de opressão, mas também 
de resistência. O próprio �ornton 
assina a fotogra�a, explorando a 
paisagem não como simples car-
tão-postal, mas como território 
histórico. Deborah Mailman, Er-
roll Shand, Joe Bird, �omas M. 
Wright e Ferdinand Hoang estão 
no elenco. “Tento procurar um 
sentido de estilo sem retratar mi-
nhas personagens como vítimas”, 
explicou o diretor. “A redenção é o 
eixo de uma narrativa centrada na 
sobrevivência.”

É justamente aí que “Wolfram” 
se distancia da tradição dos ban-
gue-bangues que formaram �or-
nton como espectador. O revólver, 
o cavalo, a perseguição e a vastidão 
permanecem, mas o ponto de vista 
muda de mãos. No lugar da con-
quista do Oeste, o cineasta �lma 
quem precisou sobreviver a ela.

“Wolfram” volta à programa-
ção da Mostra no dia 23, às 15h, no 
Cine Belas Artes 1, e no dia 28, às 
21h40, no Cinesystem Belas Artes 
Frei Caneca – Sala 1.

O faroeste dos 

nativos da Austrália
Mais famoso cineasta de origem aborígene, Warwick Thornton reabre as 
feridas históricas de seu povo em ‘Wolfram’, épico de ação e indignação
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Horizontes

uruguaios

RODRIGO FONSECA

Especial para o Correio da Manhã

D
irigido pelo pau-
lista Fernando 
Meirelles, “Here 
Comes �e Flood”, 
thriller que junta 
Denzel Washing-

ton a Robert Pattinson, �cou para 
2027, e traz, na fotogra�a, um uru-
guaio que correu mundos: César 
Charlone. Ao mesmo tempo que 
essa trama de assalto estrear, Char-
lone estará celebrando os 20 anos 
de um longa-metragem que levou 
seu país ao Festival de Cannes e nos 
apresentou ao ator Cesar Troncoso: 
“O Banheiro do Papa”.

Essa dramédia sobre fé na (em 
Deus e na superação da pobreza) 
foi uma das raras coqueluches ci-
né�las de uma nação da América 
do Sul que, vizinha da Argentina e 
do Brasil, costuma mais coproduzir 
com seus vizinhos de continente do 
que se arriscar solo nas telas. Seu re-
presentante na disputa pelo Oscar, 
“Um Cabo Solto”, rodado pelo ator 
Daniel Hendler, é um dos raros tí-
tulos de lá que tem viajado por mos-
tras de prestígio, como o Festival de 
Veneza e o de San Sebastián.

Em sua trama, Santiago (in-
terpretado por Sergio Prina) é um 
policial de baixo escalão da Argen-
tina que foge para o Uruguai após 
testemunhar um incidente compro-
metedor envolvendo seus colegas de 

Corrida 
ao Oscar, 
ocupação 
da Mostra 
de SP com 
coprodução 
com o Brasil e 
retrospectiva 
na Caixa 
Cultural 
asseguram um 
desbravar de 
fronteiras de 
Montevidéu e 
arredores nas 
telas

Bruno Polidoro/Divulgação

Verónica Perrotta, diva uruguaia, estrela ‘Ela Foi Ali Guardar o Coração na Geladeira’ 

Divulgação

Antonio de la Torre em ‘Uma Noite De 12 Anos’, 

que redefine o heroísmo de Pepe Mujica

Divulgação

‘Um Cabo Solto’ passou por Veneza e por San 
Sebastián e busca uma vaga no Oscar

Divulgação

‘Morto com 
Glória’ é 

uma das 

iguarias 

da Caixa 

Cultural

farda. Sem dinheiro ou abrigo, ele 
tenta se misturar à cultura local no 
litoral uruguaio enquanto é perse-
guido por ex-colegas, encontrando 
ajuda de moradores e a possibilida-
de de um novo amor com Rocío 
(Pilar Gamboa).

Enquanto Hendler ainda busca 
espectadores, sua terra natal, Mon-
tevidéu, mantém-se como um polo 
importante dentro da cena latina, 
acolhendo sets de diferentes nações 

(“Veneza”, de Miguel Falabella, foi 
rodado lá), emprestando-lhes loca-
ções e equipes quali�cadas. Ao mes-
mo tempo, a partir daquela capital, 
uma série de produções feitas em 
regime de cooperação com herma-
nos sul-americanos são idealizadas. 
Há uma série delas na 50ª Mostra de 
São Paulo. 

A mais expressiva é uma dobra-
dinha com o Brasil que ganhou o 
troféu de Melhor montagem no Fes-

tival do Rio: “Ela Foi Ali Guardar o 
Coração na Geladeira”. Com sessão 
em 23/10, às 18h45, no Reserva 
Cultural 2 e em 28/10, às 20h, no Es-
paço Petrobras de Cinema 2, o longa 
marca a volta da equipe criativa de 
“Mulher do Pai”, sensação de 2016. 

Agora, o casal Cristiane Olivei-
ra e Gustavo Galvão dividem a dire-
ção, a quatro mãos, numa simbiose 
plena, para investigar cicatrizes ain-
da abertas pelos Anos de Chumbo, 

estabelecendo uma conexão geo-
grá�ca, pelas vias do trauma, entre 
Brasil e Uruguai. A trama parte de 
Luiza (Maria Galant), uma jovem 
de 27 anos que, em Porto Alegre, 
em 2019, começa a receber pela 
internet vídeos enviados por uma 
desconhecida, gravados no país vi-
zinho, nos quais uma mulher cha-
mada Verónica conta histórias de 
sua juventude — até que o aparente 
engano desemboca numa perturba-
dora revelação familiar. 

É uma narrativa em que a pala-
vra se impõe como soberana abso-
luta, costurando não ações — sem 
jamais resvalar numa veia meramen-
te descritiva —, mas inquietações, 
silêncios e resfolego, num inventário 
dos desmontes familiares produ-
zidos sob os golpes do martelo das 
ditaduras sul-americanas. Carrega 
ecos do “Vertigo” (“Um Corpo 
Que Cai”, de Hitchcock) na sua 
�xação por um ente já �nado que 
parece insistir em �ca... ainda que na 
forma de outra pessoa.

Enquanto os diálogos pavimen-
tam uma medida de mundo, ampa-
rados por uma montagem enxuta de 
Oliveira e Tula Anagnostopoulos, a 
fotogra�a de Bruno Polidoro espati-
fa os signos produzidos pelos verbos 
e substantivos que ganham corpo 
sobretudo na boca de uma impres-
sionante Verónica Perrotta, encon-
trando um repertório próprio de re-
presentações do real e recusando-se 
a simplesmente ilustrar aquilo que 
se diz. Dessa fricção entre palavra e 
imagem nasce uma dinâmica formal 
de risco, mas de enorme potência 
poética, reforçada pelo desenho de 
som de Miriam Biderman e Ricardo 
Reis e pela música de Lee Ranaldo.  

Em terras cariocas, pérolas uru-
guaias desembarcam na Cinelân-
dia a partir da próxima terça-feira, 
dia 20, com cinema, música e uma 
homenagem a José “Pepe” Mujica 
(1935-2025). Até 1º de novembro, 
a Caixa Cultural Rio de Janeiro rece-
be a mostra “Cine Uruguai – Novos 
Horizontes”, com 16 longas e cinco 
curtas, sempre com entrada gratuita. 
Com curadoria da cantora TAMY e 
de Leonardo Luiz Ferreira, a progra-
mação faz um passeio pela produção 
uruguaia dos últimos dez anos. Uma 
das atrações imperdíveis é “Uma 
Noite de 12 Anos” (2018), de Álvaro 
Brechner, vencedor de 47 prêmios 
internacionais, que revisita os anos 
de prisão e tortura de Mujica e seus 
companheiros durante a ditadura. 

O �lme passa no dia 23, às 
14h30, numa tarde dedicada ao 
ex-presidente, que inclui ainda “Os 
Sonhos de Pepe”, de Pablo Trobo, às 
17h, e um bate-papo. A festa come-
ça no dia 20 com “Agarra-me For-
te”, de Ana Guevara Pose e Leticia 
Jorge, indicado ao Goya. Entram 
ainda nesse mapa afetivo do país 
vizinho “Cachorros”, de Gerardo 
Minutti, “Morto com Glória”, de 
Marcela Matta e Mauro Sarser, e o 
musical “Rada”, de Luis Ara, sobre 
o lendário Rubén Rada. Debates, 
sessões de curtas e uma masterclass 
completam a programação na Caixa 
Cultural, na Rua do Passeio, 38.
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Um jorro de afetos 
espalhado na tela

Novo � lme de Eryk Rocha - 
único diretor do país a ter vencido 
o troféu L’Oeil d’Or de Cannes, 
com “Cinema Novo”, há dez anos - 
“Elza”, menção honrosa do Prêmio 
Olhar Brasil, é uma biopic nada 
convencional. Em 2012, o realiza-
dor apresentou um retrato de vida 
totalmente inusitado em “Jards” 
(sobre o cantor e compositor Jards 
Macalé), que lhe valeu (merecida-
mente) o Troféu Redentor de Me-
lhor Realização. 

Ali, Rocha transformou o que 
deveria ser uma narrativa informati-
va sobre os feitos de uma ave canora 
da MPB num musical realista, sem 
espaço para dados de Wikipedia. 
Agora, ao passar em revista a histó-
ria de Elza Soares (1930-2022), o 
cineasta trilha um caminho épico, 
na forma de uma pintura muralista 
da História do(s) tempo(s) de sufo-

Divulgação

Construído pacientemente ao longo de 12 anos, �Elza�

comprova o amadurecimento de Eryk Rocha como cineasta

co e de glória da intérprete, usando 
as tintas da � lmogra� a autoral na-
cional — em especial “Rio, Zona 
Norte” (1957), de Nelson Pereira 
dos Santos — como tinta.

Alcança com isso, numa prova 
de amadurecimento, um nível de re-
quinte que dá moldura à sua pulsão 
dionisíaca sem refreá-la, embelezan-
do sua estética demiúrgica no com-
passo do viver de Elza. Ela é a parti-
tura. O diretor de “Rocha Que Voa” 
(2002) deixa a própria cantora con-
duzir (espiritualmente) a travessia 
por quase um século de vida - e cerca 
de sete décadas de música – numa 
forma de narrar em desabafo. Com-
bina imagens inéditas, arquivos raros 
e conversas registradas pelo próprio 
Eryk ao longo de oito anos de � l-
magens. O craque Garrincha (1933-
1983), paixão fulminante da diva, 
fruída ao longo de 17 anos assombra-

radiografar um Brasil em perma-
nente ebulição, num jogo de con-
� uências com imagens históricas do 
nosso cinema. A peleja antirracista 
e antimachista ganha holofotes nos 
relatos que são recuperados ao lon-
go da edição. A sinuosa montagem, 
que põe o público num transe nas 
sequências em que a “biografada” 
solta o gogó, foi construída por Ava 
Rocha (irmã de Eryk) com Santiago 
Obejero Paz, mais a colaboração de 
Cristina Amaral e Renato Vallone 
(parceiro habitual do cineasta). Ao 
montarem os planos, em interse-
ções com registros do passado e 
� lmes consagrados, esses artistas se 
alinham a� nadamente com o dese-
nho de som mais re� nado do festi-
val, feito pelo mago Waldir Xavier. 
É dele a edição sonora, tendo Toco 
Cerqueira a cargo da mixagem.

Depois da estreia mundial no 
Festival do Rio, “Elza”, uma produ-
ção da Aruac Filmes e da Maria Fa-
rinha Filmes (que também será sua 
distribuidora, junto com a Gullane 
+), em coprodução com Globo Fil-
mes e GloboNews, estará, no próxi-
mo dia 18, na grade do Festival de 
Roma, na Itália, ampliando sua car-
reira internacional antes da chegada 
aos cinemas brasileiros. 

dos pelo álcool (porém acolchoados 
por um benquerer covalente) é um 
dos pontos cardeais de sua fala. 

A rouquidão gutural de Elza 

vira estrutura dramatúrgica de um 
diário de memórias, desejos, perdas 
e reinvenções que, em vez de expli-
car um ícone, usa sua existência para 

CRÍTICA FILME | ELZA
POR  RODRIGO FONSECA
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A
ntes de virar uma 
mina de ouro 
para Hollywood, 
“Street Fighter” era 
uma máquina de 
� iperama que exi-

gia re� exos rápidos, coordenação 
motora nos trinques e uma boa dose 
de disposição para distribuir sopa-
pos virtuais. Foi em 1987 que os 
desenvolvedores japoneses Takashi 
Nishiyama e Hiroshi Matsumoto, 
com a participação de uma equipe 
da Capcom, deram forma ao jogo 
que transformaria a pancadaria ele-
trônica em paixão mundial. 

Yoshiki Okamoto teria papel de-
cisivo na consolidação da franquia, 
especialmente com “Street Fighter 
II” (1991), responsável por trans-
formar lutadores digitais como Ryu, 
Ken e Guille em celebridades da cul-
tura pop. Quase quatro décadas de-
pois, mesmo maculada por um � lme 
de qualidade Z dos anos 1990, com 
Jean-Claude Van Damme, a turma 
volta aos cinemas esta semana, numa 
superprodução dirigida por Kitao 
Sakurai, de “Twisted Metal”, com 
distribuição da Paramount.

A grande sacada do jogo origi-
nal era permitir que lutadores de di-
ferentes nacionalidades e estilos de 
combate se enfrentassem em duelos. 
O jogador podia controlar Ryu, 

Nada de 

�Game over� 

com
À caça de 
sucessos vindos 
de games, 
Hollywood 
recorre a �Street 
Fighter�, um 
fenômeno dos 
fl iperamas já 
testado no 
passado em 
desenhos 
e fi lme, e 
gera uma 
�hadoukenmania�

Reprodução

Tela de ‘Street Fighter’, o fl iperama que 
seduziu (e ainda seduz) gerações

Ryu (Andrew Koji) e Ken Masters (Noah Centineo) encaram os 
perigos das ruas no tapa no live action do jogo

Camiseta 
baseada do 

game

Ken ou a valquíria Chun-li, espe-
cialistas em artes marciais, diante de 
adversários espalhados pelo planeta. 
Foi ali que nasceu um dos golpes 
mais famosos da história dos video-
games: o Hadouken, descarga de 
energia lançada pelas mãos, acom-
panhada por um grito que se trans-
formou numa espécie de mantra 
entre gerações de jogadores. Outro 
golpe célebre era o Shoryuken, um 
soco ascendente capaz de mandar o 
adversário pelos ares.

O primeiro “Street Fighter” não 
foi exatamente um fenômeno co-
mercial. A explosão veio em 1991, 
quando “Street Fighter II” apre-

sentou oito personagens selecioná-
veis, entre eles a chinesa Chun-Li, 
o militar americano Guille, o india-
no Dhalsim e o brasileiro Blanka, 
criatura verde que soltava descargas 
elétricas. O jogo virou febre nos 
� iperamas e ganhou versões para 
consoles domésticos, ajudando a 
transformar os games de luta num 
dos negócios mais lucrativos do en-
tretenimento.

Agora, a retomada de “Street 
Fighter” às telas vem acompanhada 
de uma nova ofensiva comercial, de-
� agrando uma hadoukenmania. O 
universo da franquia ganha espaço 
em chaveiros, camisetas de grife e 

bonecos colecionáveis. A fabrican-
te Hasbro anunciou uma linha de 
� guras de ação e brinquedos inspi-
rados no � lme, recuperando uma 
parceria que remonta aos tempos 
de “Street Fighter II”. A estratégia é 
transformar a nostalgia dos antigos 
jogadores em consumo para novas 
gerações. E tem gente vendendo até 
aparelhos de arcade novinhos com 
o jogo, a um custo de R$ 900. Em 
2023, saiu uma edição n° 6 do jogo, 
para Playstation 5.

Rodada na Austrália, a produ-
ção cinematográ� ca se passa em 
1993. Ryu (Andrew Koji) e Ken 
Masters (Noah Centineo), anti-
gos companheiros de combate, são 
convocados pela misteriosa Chun-
-Li (Callina Liang) para disputar o 
Torneio do Guerreiro Mundial. O 
que parecia apenas uma competi-

ção de artes marciais esconde uma 
conspiração capaz de colocar guer-
reiros de variadas pátrias uns contra 
os outros. David Dastmalchian vive 
o sombrio M. Bison, vilão por trás 
desse ciclo de combate.  

O elenco é uma verdadeira sala-
da pop. Jason Momoa, conhecido 
como Aquaman, interpreta Blanka, 
enquanto Cody Rhodes assume o 
papel de Guile, o rapper 50 Cent 
vive o boxeador Balrog, Roman 
Reigns interpreta Akuma e Vidyut 
Jammwal dá vida a Dhalsim. A pro-
dução é da Legendary Pictures.

 Em 1994, houve uma expecta-
tiva hollywoodiana muito alta em 
torno de “Street Fighter: A Batalha 
Final”, uma vez que seu astro, Van 
Damme, estava no auge (da fama... 
e do consumo de drogas). Sua de-
pendência química pesou no resul-
tado de seu trabalho no longa, que 
tinha Raul Julia (1940-1994), como 
M. Bison. Morreu antes de a � ta es-
trear, vítima de câncer, e só topou 
contracenar com o Grande Dragão 
Branco nessa farofa pois seus � lhos 
eram fãs do game. Essa adaptação 
custou cerca de US$ 35 milhões e 
arrecadou aproximadamente US$ 
99 milhões mundialmente, mas não 
conseguiu estabelecer a franquia ci-
nematográ� ca imaginada pelos pro-
dutores. Em 2009, “Street Fighter: 
A Lenda de Chun-Li” também 
fracassou na tentativa de conquistar 
as plateias. Salvou a pátria a série de 
animes com Ryu & cia. que o SBT 
exibia nas manhãs de domingo, en-
tre 1995 e 96.

O cenário agora é diferente. 
Com o desgaste comercial de parte 
das produções de super-heróis, os 
videogames tornaram-se uma das 
apostas mais cobiçadas dos estúdios. 
“Super Mario Bros. – O Filme” ar-
recadou US$ 1,3 bilhão em 2023, e 
sua continuação, “Galaxy”, lançada 
este ano, também passou a marca do 
bilhão, enquanto “Minecra�  – O 
Filme” (2025), também com Mo-
moa, somou US$ 960 milhões. A 
franquia “Sonic” reforçou essa ten-
dência, mostrando que personagens 
nascidos nos consoles podem mobi-
lizar multidões nas salas de cinema.

É nesse mercado que “Street 
Fighter” tenta aplicar seu golpe mais 
poderoso. A� nal, para uma geração 
que cresceu gastando � chas nos � i-
peramas, poucas palavras carregam 
tanta poesia quanto um sonoro 
“Hadouken!”.

Os lutadores 
do jogo em 

versão boneco

baseada do 
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 Dez lições sobre 
liderança feminina

Por Mayariane Castro

A 
diretora-geral do 
Senado Federal, 
Ilana Trombka, 
reúne experiências 
de mais de uma 
década à frente da 

Diretoria-Geral do Senado Fe-
deral no livro Mulher: a lideran-
ça em 10 lições, publicado pela 
A�uente Art Editora.

A obra aborda liderança, 
equidade de gênero e responsabi-
lidade institucional, combinando 
relatos pro�ssionais, conceitos 
sobre desigualdade e orientações 
para mulheres que buscam ocu-
par e permanecer em espaços de 
decisão. Ilana está no comando 
administrativo do Senado desde 
fevereiro de 2015.

Diretora-geral 
do Senado, 
Ilana Trombka 
lança livro sobre 
experiência de 
administrar há 
uma década 
uma casa 
majoritariamen- 
te de homens

Carlos Moura/Agência Senado

Ilana Trombka é diretora-geral do Senado desde 2015

Teto de vidro

O livro parte da experiên-
cia da autora na gestão pública 
para discutir barreiras enfren-
tadas por mulheres no merca-

do de trabalho e em posições 
de liderança. Entre os temas 
tratados estão a divisão das res-
ponsabilidades domésticas, a 
maternidade, a organização do 

tempo, a construção de redes 
profissionais, a visibilidade das 
realizações e o enfrentamento 
ao assédio. A publicação tam-
bém apresenta iniciativas de in-

clusão desenvolvidas durante a 
gestão de Ilana no Senado.

Dividida em duas partes, a 
obra começa com uma apresen-
tação de conceitos relacionados 
às desigualdades de gênero e às 
estruturas de poder nas organi-
zações. A segunda parte reúne 
dez lições elaboradas a partir da 
trajetória pro�ssional da autora. 
O livro se dirige a executivas, ser-
vidoras públicas, empreendedo-
ras, estudantes, gestoras e pessoas 
interessadas nas relações entre 
liderança, equidade e funciona-
mento das instituições.

Na primeira parte, Ilana 
aborda conceitos como misogi-
nia, sexismo, patriarcado, ma-
chismo e feminismo. A autora 
também discute o teto de vidro, 
expressão usada para designar 
barreiras que di�cultam o acesso 
de mulheres a cargos de maior 
responsabilidade, e o labirinto 
da liderança, que representa os 
obstáculos encontrados ao lon-
go da trajetória pro�ssional.

Outros temas incluem a sín-
drome da impostora, o tokenis-
mo, a tirania do mérito, a justiça 
e a ética do cuidado. A partir 
dessas referências, o livro exa-
mina como práticas institucio-
nais e convenções sociais podem 
in�uenciar o reconhecimento 
pro�ssional, a remuneração, o 
acesso a redes de relacionamento 
e a permanência de mulheres em 
posições de comando.

A abordagem relaciona es-
sas questões ao cotidiano das 
organizações. A autora discu-
te como a dedicação e a com-
petência individuais podem 
ser insuficientes para superar 
obstáculos estruturais e como 
regras, relações profissionais e 
formas de avaliação interferem 
nas oportunidades de ascensão.

Oportunidade de 
compartilhar 
experiência

O que a motivou a escre-

ver este livro neste mo-

mento específico da sua 
trajetória?

A ideia de escrever esse livro 
nesse momento da minha carrei-
ra foi compartilhar mais de uma 
década de experiência na lideran-
ça feminina, especialmente na di-
retoria-geral do Senado Federal. 
Dez anos é uma data redonda, 
mostra um ciclo que começou, 
cresceu e amadureceu. E no in-
tuito de poder compartilhar essa 

experiência com as pessoas nesse 
momento que as mulheres an-
seiam maior visibilidade e a ocu-
pação de mais cargos de destaque, 
eu achei que eu colaboraria com 
isso não só com a minha militân-
cia em relação às ações de equida-
de, mas com o compartilhamento 
da minha experiência.

Houve algum aconteci-

mento marcante ou vira-

da de chave no mercado 
que fez você sentir que 

este debate não podia 
mais esperar?

Na verdade, como eu já disse, 
acho que 10 anos são um marco im-
portante: uma década em um am-
biente complexo, de mudanças, de 
muita negociação, que traz desa�os 
e crescimento. E além do ambiente 
do Senado Federal, ao longo desses 
10 anos eu me tornei também con-
selheira de administração e fui ven-
do a importância de registrar essa 
experiência. O livro dá uma possi-

Em entrevista exclusiva, Ilana conta o que a motivou a 
escrever o livro e motivar outras mulheres

bilidade de compartilhamento e é 
uma possibilidade histórica.

Qual é a principal estra-

tégia ou reflexão que 
você traz no livro para 

ajudar as mulheres a 
superarem essa barreira 
interna de estar em posi-
ção de liderança?

Nem toda mulher quer ser líder, 
nem toda mulher precisa ser líder 
no mercado de trabalho, mas toda 
mulher pode auxiliar outra mulher; 
toda mulher pode ter uma atitude 
de combate às desigualdades estrutu-
rais. A liderança feminina é inclusiva 
por si só porque ela é uma liderança 
que já tem uma trajetória distinta.

Se você pudesse deixar 
apenas um conselho prá-

tico no ouvido de uma jo-

vem profissional que está 
assumindo a sua primeira 
equipe hoje, qual seria?

Acho que, se tivesse que deixar 
só um conselho prático, seria: não 
desista; vale a pena, e aqui eu pre-

ciso contar uma pequena história. 
Quando eu assumi a diretoria-geral 
do Senado, a minha �lha menor ti-
nha três anos. E muitas vezes, quan-
do o dia era bom, o dia era cheio de 
conquistas; tudo estava bom. Mas 
quando era um dia pesado e eu che-
gava em casa e a minha �lha já ti-
nha dormido, aquilo realmente me 
pesava no coração e eu perguntava: 
vale a pena? Pois, muito bem, anos 
se passaram e, alguns meses atrás, 
minha �lha foi numa feira de artes 
e encontrou um colega que estava 
com a mãe, e a mãe então perguntou 
se era minha �lha e disse que era mi-
nha fã. Ela chegou a mim, em casa, a 
adolescente que ela me contou, sem 
esboçar nenhum tipo de reação e foi 
para o quarto. Eu �quei me pergun-
tando se ela tinha gostado daquilo, 
a�nal de contas, um adolescente 
quer tudo menos se sentir diferente 
dos outros, especialmente pela mãe. 
Fui então até o quarto dela e per-
guntei o que você achou quando a 
mãe do seu coleguinha disse que era 
minha fã, e ela disse: “Mamãe, eu 
morri de orgulho”.
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Som e Fúria! 
É Shakespeare no 
Recanto das Emas

‘A 
vida é uma 
h i s t ó r i a 
contada por 
um idio-
ta, cheia de 
som e fúria, 

significando nada’. As frases an-
tológicas de Shakespeare, como 
essa, de Macbeth, atravessam os 
séculos. Como não pensar nela 
assistindo a muitos dos debates 
políticos nas redes sociais e suas 
brigas que hoje dividem amigos 
e famílias?

Essa riqueza do universo de 
William Shakespeare será discu-
tida neste sábado (17) no Insti-
tuto Federal de Brasília (IFB), 
no Recanto das Emas. Serão duas 
o�cinas gratuitas sobre a obra do 
“bardo inglês”.

As atividades serão realiza-
das das 8h às 12h e das 14h às 
18h, com propostas voltadas 
à representação das mulheres 
na dramaturgia do autor inglês 
e à relação de seus textos com 
questões sociais e culturais da 
atualidade. As inscrições estão 
abertas pela internet.

As o�cinas serão ministradas 
pelos dramaturgos e atores Lucas 
Lima e Maria Eleide e integram 
o projeto Amanhecer, que tam-
bém prevê a remontagem da peça 
“Sonho de Uma Noite de Verão”, 
de Shakespeare, com direção de 
Adriano Guimarães. A iniciativa 
é realizada com recursos do Fun-
do de Apoio à Cultura do Distri-
to Federal (FAC-DF).

Processo teatral
A programação é destinada a 

estudantes e pessoas interessadas 
no processo teatral. 

Os participantes poderão 
discutir a construção de per-
sonagens, analisar aspectos da 

Atividades abordam o universo do bardo 
inglês: personagens femininas, questões 

contemporâneas e tecnologia
Reprodução

William Shakespeare: atual há mais de 400 anos

dramaturgia shakespeariana e 
explorar possibilidades de cria-
ção artística relacionadas a te-
mas contemporâneos.

Pela manhã, das 8h às 12h, 
será realizada a o�cina “Persona-
gens Femininas Shakespearianas”. 

A atividade propõe examinar 
como as mulheres são represen-
tadas nas obras do dramaturgo, 
com foco nos papéis atribuídos a 
elas, nos estereótipos de gênero e 
nas diferentes formas de constru-
ção dessas personagens.

A proposta também prevê 
discussões sobre protagonismo 
feminino e valorização das vozes 
das mulheres no teatro. 

A análise das personagens 
será utilizada como ponto de par-
tida para re�etir sobre as repre-
sentações femininas na literatura 
dramática e suas possibilidades 
de interpretação.

Questões 
contemporâneas

No período da tarde, das 14h 
às 18h, Lima e Eleide conduzirão 
a o�cina “Shakespeare Revisita-
do: Explorando Questões Con-
temporâneas e Tecnologia”. 

O curso pretende estabelecer 
relações entre os textos do autor 
e debates presentes na sociedade 
atual, incluindo temas ligados à 
comunidade LGBTQIAPN+, 
ao empoderamento e à valoriza-
ção das pessoas pretas.

A atividade também abordará 
o uso da tecnologia como recurso 
para a criação artística. 

A proposta é investigar 
formas de aproximar a drama-
turgia clássica das linguagens 
e dos meios de produção con-
temporâneos, considerando as 
possibilidades de experimen-
tação no teatro.

Divulgação

Lucas Lima e Maria Eleide usarão oficinas para peça posterior

Montagem de 
Sonho de uma 

Noite de Verão

As duas o�cinas integram 
as ações formativas do projeto 
Amanhecer, associado à remon-
tagem de “Sonho de Uma Noite 
de Verão”. A iniciativa reúne ati-
vidades de formação e produção 
teatral, com o objetivo de am-
pliar o contato dos participantes 
com a literatura dramática e os 
processos de criação cênica.

Segundo os professores Lucas 
Lima e Maria Eleide, o projeto 
busca estimular a experimentação 
artística e o contato dos estudan-
tes com diferentes linguagens. 

“Nesse sentido, o projeto Ama-
nhecer busca estimular a criati-
vidade e a experimentação artís-
tica, possibilitando que os(as) 
estudantes tenham contato com 
diferentes linguagens, como tea-
tro, música, dança e audiovisual, 
além de incentivar o pensamento 
crítico e a utilização da tecnolo-
gia como ferramenta de criação, 
aprendizagem e ampliação do co-
nhecimento”, a�rmam.

A programação pretende 
aproximar os participantes de 
diferentes etapas do fazer tea-

Professores usarão oficinas como 
etapa inicial para a peça

nhou espaço na vida cultural in-
glesa. Além de dramaturgo, foi 
poeta e ator, integrando compa-
nhias teatrais que apresentavam 
espetáculos em Londres. Sua 
produção abordou temas como 
poder, amor, ambição, ciúme, 
conflitos familiares e relações 
sociais, com personagens que 
enfrentam dilemas morais e po-
líticos.

Entre as principais obras de 
Shakespeare estão as tragédias 
“Hamlet”, “Macbeth”, “Otelo” e 
“Romeu e Julieta”, além das co-
médias “Sonho de Uma Noite 
de Verão”, “A Megera Domada” e 
“Muito Barulho por Nada”.

Em suas peças, o autor com-
binou conflitos individuais e 
coletivos, explorando questões 
relacionadas à condição huma-
na, às convenções sociais e às 
disputas pelo poder. Seus tex-
tos também se destacam pelo 
uso de recursos poéticos, jogos 
de linguagem e construção de 
personagens que apresentam 
diferentes motivações e con-
tradições.

tral, desde a análise de textos até 
a reflexão sobre os recursos uti-
lizados na criação de uma obra. 
As atividades também propõem 
o debate sobre como narrativas 
escritas em outro período histó-
rico podem ser interpretadas a 
partir de questões sociais e cul-
turais do presente.

Shakespeare
William Shakespeare nasceu 

em 1564, em Stratford-upon-
-Avon, na Inglaterra, e morreu 
em 1616. Considerado um dos 
principais dramaturgos da lite-
ratura ocidental, desenvolveu 
sua carreira durante o período 
elisabetano, quando o teatro ga-


